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Resumo 
 
Este fundo promove características ambientais e/ou sociais (E/S), em conformidade com o artigo 8.º do 
regulamento relativo à divulgação de informações relacionadas com a sustentabilidade no setor dos 
serviços financeiros ("SFDR"). 
 
Para promover estas características ambientais e sociais, o fundo recorre às abordagens "best-in-
universe" e "best-effort" no sentido de investir de forma sustentável, combinando: 1) integração dos 
fatores ESG, 2) triagem negativa, 3) responsabilidade e compromisso dos titulares de obrigações e 4) 
consideração dos principais impactos negativos ("PIN" – principal adverse impacts – "PAI") nas decisões 
de investimento. 
 
A integração dos fatores ESG é realizada através da atribuição de uma notação ESG efetuada na 
plataforma ESG proprietária "START" (System for Tracking and Analysis of a Responsible Trajectory) da 
Carmignac, sendo aplicada a pelo menos 90% dos títulos (exceto caixa e produtos derivados). A análise 
extrafinanceira é implementada no âmbito da estratégia de investimento através das atividades 
descritas abaixo, as quais permitem, nomeadamente, uma redução ativa em pelo menos 20% do 
universo de investimento em títulos de dívida de empresas (aplicável a obrigações de empresas). 
 
A triagem negativa e a exclusão de atividades e práticas não sustentáveis, identificadas por pontuações 
ESG baixas da START, MSCI e/ou ISS ESG e research, são aplicadas com base nos seguintes indicadores: 
(a) controvérsias relacionadas com as Diretrizes da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (OCDE) para as Empresas Multinacionais, a Declaração relativa aos Princípios e Direitos 
Fundamentais no Trabalho da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e os princípios do Pacto 
Global das Nações Unidas, (b) armas controversas, (c) extração de carvão, (d) empresas de eletricidade 
sem objetivos alinhados com o Acordo de Paris, (e) empresas envolvidas na produção de tabaco, (f) 
empresas envolvidas no entretenimento para adultos. 
 
No que respeita aos titulares de obrigações, os compromissos assumidos para com as empresas em 
matéria de questões ambientais e sociais visam melhorar as suas políticas de sustentabilidade (nível de 
compromisso ativo, política de voto e número de compromissos). 
 
Todos os investimentos do fundo são analisados tendo em conta filtros de controvérsia no sentido de 
garantir a conformidade com as normas internacionais em matéria de proteção do ambiente, direitos 
humanos, trabalho e luta contra a corrupção. Além disso, o fundo compromete-se a considerar os 
principais impactos negativos ["PIN" – principal adverse impacts ("PAI")] em função de 16 indicadores 
ambientais e sociais obrigatórios e 2 facultativos, bem como, se for caso disso, 2 indicadores específicos 
para emitentes soberanos, conforme indicado no Anexo 1 do Regulamento Delegado 2019/2088 (que 
completa o Regulamento SFDR). 
 
O fundo utiliza os seguintes indicadores de sustentabilidade para medir o cumprimento das 
características ambientais e sociais: 

• o âmbito da análise ESG; 
• a proporção da redução do universo da dívida empresarial (no mínimo 20%); 
• os indicadores relacionados com os principais impactos negativos; 

 
A responsabilidade pela análise e notação ESG cabe, em última instância, à equipa de investimento. A 
pontuação START é calculada automaticamente com base numa fórmula proprietária que permite 
comparar as empresas em 90 grupos de pares definidos segundo critérios de dimensão da capitalização, 
setor e região. Esta pontuação pode registar uma subida ou descida no âmbito da análise e dos 
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comentários do analista financeiro ou ESG. A equipa de Investimento Sustentável monitoriza a 
frequência e a coerência das estatísticas relativas à pontuação START e certifica-se de que não 
apresentam enviesamentos. 
 
Todas as exclusões setoriais e em matéria de controvérsia são exclusões objetivas. 
 
O fundo utiliza dados provenientes de várias fontes, os quais são agregados na plataforma START. Estas 
fontes são: a FactSet para os dados relativos aos rendimentos, os documentos legais das empresas para 
os dados relativos às despesas de investimento, a MSCI para os dados relativos às emissões de carbono, 
a TR Refinitiv para os dados ESG brutos, assim como a MSCI e a ISS ESG relativamente aos 
comportamentos controversos e a triagem com base nas normas estabelecidas pelo Pacto Global das 
Nações Unidas e pela OCDE em matéria de governação e direitos humanos. A ferramenta exclusiva de 
notação da dívida soberana baseia-se em dados de acesso público referentes a emitentes soberanos, 
disponibilizados por instituições como o Banco Mundial e o FMI. 
 
A nível de metodologia, o processo de notação da dívida soberana exclusivo da Carmignac (modelo 
Global) e a plataforma START são apenas duas das ferramentas que podem ser utilizadas para identificar 
os riscos e as oportunidades ESG; outras ferramentas podem gerar resultados diferentes. 
 
O cumprimento das características ambientais e sociais está sujeito a um acompanhamento e 
monitorização contínuos, sendo os resultados comunicados mensalmente no website do fundo 
(www.carmignac.com). 
 
O fundo não designou um índice de referência para efeitos do cumprimento das características 
ambientais ou sociais. 
 
 
Produto sem objetivo de investimento sustentável 
 
O fundo promove características ambientais e sociais, mas não tem como objetivo o investimento 
sustentável. 
 
 
Características ambientais ou sociais do Produto Financeiro 
 
Para promover as características ambientais e sociais, o Fundo recorre às abordagens "best-in-universe" 
e "best-effort" no sentido de investir de forma sustentável, baseando-se em quatro pilares: 1) integração 
dos fatores ESG, 2) triagem negativa, 3) responsabilidade e compromisso dos titulares de obrigações e 
4) consideração dos PIN nas decisões de investimento. 
 
 
Estratégia de investimento 
 
Para atingir o seu objetivo de investimento, o fundo adota sobretudo uma estratégia de carry que visa 
construir e deter uma carteira diversificada de instrumentos financeiros composta por diferentes classes 
de mercado de crédito. A escolha discricionária dos investimentos tem por base uma análise interna 
realizada pela sociedade gestora e assenta essencialmente em critérios de rentabilidade, solvabilidade, 
perspetivas de recuperação, liquidez e maturidade, bem como na diversificação dos riscos financeiros 
da carteira, atendendo ao horizonte de investimento recomendado do fundo. 
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Triagem negativa das obrigações de empresas: 
A sociedade gestora está a reduzir de forma ativa o universo de investimento em obrigações e dívida 
empresarial do Fundo. Para efeitos da redução do universo, o universo de investimento inicial 
compreende cerca de 2500 emitentes e é constituído pelos índices ICE BofA Global Corporate, ICE BofA 
Global High Yield e ICE BofA Emerging Market Corporate Plus. 
 
Numa primeira fase, o fundo aplica as exclusões definidas a nível da sociedade gestora: (a) controvérsias 
relacionadas com as Diretrizes da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 
(OCDE), a Declaração relativa aos Princípios e Direitos Fundamentais no Trabalho da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) e os princípios do Pacto Global das Nações Unidas, (b) armas 
controversas, (c) produção de carvão térmico; (d) produtores de energia, (e) tabaco, (f) entretenimento 
para adultos. 
 
Numa fase posterior, as empresas com uma pontuação START global de "D" ou "E" (numa escala de 
notação de "E" a "A") são excluídas do universo de investimento do fundo. As empresas em carteira com 
uma pontuação START de "E" (numa escala de notação de "E" a "A") nos pilares ambientais ou sociais são 
excluídas do universo de investimento do fundo. As empresas com uma notação MSCI global de "CCC" 
ou "B" (numa escala de notação de "C" a "AAA") são, a priori, excluídas do universo de investimento do 
fundo. As empresas com uma notação MSCI global de "CCC" ou "B" (numa escala de notação de "C" a 
"AAA") e com uma pontuação START de "C" ou superior (numa escala de notação de "E" a "A") podem 
voltar a integrar o universo de investimento do fundo após uma análise ad hoc realizada pela sociedade 
gestora e um compromisso com a empresa em questão. A tabela abaixo especifica a correspondência 
entre as notações numéricas e START utilizadas pelo fundo na triagem negativa. 
 

Limiar 
inferior  

 Notação 
START 

 Limiar 
superior  

8 ≤ A ≤ 10 
6 ≤ B < 8 
4 ≤ C < 6 
2 ≤ D < 4 
0 ≤ E < 2 

 
A nível dos emitentes (obrigações de empresas e, se aplicável, ações), os investimentos que não sejam 
considerados sustentáveis são analisados para assegurar o cumprimento das normas internacionais em 
matéria de proteção do ambiente, direitos humanos, normas laborais e luta contra a corrupção, através 
de uma triagem de controvérsias. Estes investimentos são submetidos a uma análise das salvaguardas 
mínimas para garantir que as suas atividades comerciais estão em conformidade com as Diretrizes da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) para as Empresas Multinacionais 
e os Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos. 
 
Triagem das obrigações soberanas: 

1) Numa primeira fase, os países emitentes soberanos são objeto de uma análise macroeconómica 
minuciosa. 

2) As exclusões de países pertinentes são aplicadas com base nas normas regulamentares e 
sanções. 

3) Os indicadores ambientais, sociais e de governação são calculados por meio de um sistema de 
notação ESG proprietário assente em dados de acesso público. 
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Triagem negativa dos instrumentos de titularização: 
Os veículos de titularização, nomeadamente as CLO, estão sujeitos a uma análise extrafinanceira ad hoc 
realizada pela sociedade gestora. O gestor procede a uma análise sistemática das características 
extrafinanceiras dos veículos de titularização elegíveis, atribuindo-lhes uma notação ESG que é 
introduzida no sistema de research ESG proprietário da Carmignac, "START". Para tal, o gestor baseia-se 
nos compromissos contratuais em matéria de sustentabilidade do veículo. Esta análise inclui, entre 
outros, os filtros negativos e/ou positivos aplicados pelo veículo de titularização aquando da seleção dos 
títulos de dívida subjacentes, tais como a exclusão de setores controversos (tabaco, armamento, 
produção de carvão térmico...), a intensidade de carbono dos emitentes de tais títulos ou as políticas de 
capital humano (lista não exaustiva e não limitativa). Na ausência de tais condições contratuais, o gestor 
poderá ter de realizar uma análise transparente das características ambientais e sociais, ou seja, dos 
ativos subjacentes do veículo de titularização. Além disso, se necessário, o gestor pode efetuar uma 
análise ESG do veículo de titularização. Esta análise atribui uma notação a estes instrumentos no sistema 
START numa escala de A a E. O fundo apenas investe em instrumentos de titularização com uma notação 
ESG no sistema START igual ou superior a "C". 
 
 
Proporção dos investimentos 
 

 
 
Pelo menos 90% dos investimentos deste Fundo são objeto de uma análise ESG. 
 
É possível que os investimentos não incluídos nos 90% integrem igualmente características ambientais 
e sociais que não tenham sido objeto de uma análise ESG exaustiva. 
 
 
Monitorização das características ambientais ou sociais 
 
São utilizados vários indicadores para medir as características ambientais ou sociais promovidas pelo 
fundo. 

 
Âmbito da análise ESG: Pelo menos 90% dos emitentes são avaliados com base nas pontuações ESG 
efetuadas na plataforma ESG proprietária START da Carmignac. 

 
Proporção da redução do universo da dívida empresarial (no mínimo 20%): A triagem negativa e a 
exclusão de atividades e práticas não sustentáveis, identificadas por pontuações ESG baixas da START, 
MSCI e/ou ISS ESG e research, são aplicadas com base nos seguintes indicadores: (a) práticas prejudiciais 
à sociedade e ao ambiente, (b) controvérsias relacionadas com as Diretrizes da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) para as Empresas Multinacionais, a Declaração 
relativa aos Princípios e Direitos Fundamentais no Trabalho da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) e os princípios do Pacto Global das Nações Unidas; (c) armas controversas; (d) extração de carvão; 

Investimentos 

#2 Outros 

No mínimo 90%* 
#1 Alinhados com 
características E/S 
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(e) empresas de eletricidade sem objetivos alinhados com o Acordo de Paris; (f) empresas envolvidas na 
produção de tabaco; (g) empresas envolvidas no entretenimento para adultos. 
 
As ferramentas exclusivas de notação da dívida soberana, que abrangem mais de 100 países, 
incluem pontuações individuais atribuídas aos diferentes países com base nos indicadores ESG 
aplicáveis. 

 
Indicadores relacionados com os principais impactos negativos. Em conformidade com o anexo 1 
do Regulamento Delegado (UE) 2022/1288, o fundo monitoriza 16 indicadores ambientais e sociais 
obrigatórios e 2 indicadores facultativos para medir o impacto dos investimentos sustentáveis face a 
estes indicadores: emissões de gases com efeito de estufa, pegada de carbono, intensidade de emissão 
de GEE das empresas beneficiárias do investimento, exposição a empresas que operam no setor dos 
combustíveis fósseis, consumo e produção de energias não renováveis, intensidade do consumo de 
energia por setor com elevado impacto climático, atividades com impacto negativo em zonas sensíveis 
do ponto de vista da biodiversidade, emissões para o meio aquático, rácio de resíduos perigosos e de 
resíduos radioativos, utilização e reciclagem dos recursos hídricos (escolha facultativa), violações dos 
princípios do Pacto Global das Nações Unidas e das Diretrizes da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE) para as Empresas Multinacionais, falta de processos e mecanismos 
de controlo da conformidade com os princípios do Pacto Global das Nações Unidas ou com as Diretrizes 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) para as Empresas 
Multinacionais, disparidades salariais entre homens e mulheres não ajustadas, diversidade de género 
nos conselhos de administração, exposição a armas controversas, rácio de remuneração excessiva 
(escolha facultativa). 
Os emitentes de obrigações soberanas são monitorizados no que respeita às violações sociais e à 
intensidade de emissão de GEE. 
 
Responsabilidade e compromisso dos titulares de obrigações: Para medir os compromissos 
assumidos pelas empresas em matéria de questões ambientais e sociais que contribuem para melhorar 
as suas políticas de sustentabilidade são utilizados os seguintes indicadores: (a) nível de compromisso 
ativo e política de voto; (b) número de compromissos e (c) participação nas reuniões dos acionistas e dos 
titulares de dívida. 
 
 
Metodologias 
 
Metodologia de análise ESG. A plataforma ESG proprietária START da Carmignac reúne dados ESG 
brutos provenientes de mais de 30 indicadores (na medida em que estejam disponíveis) que abrangem 
os pilares ambientais, sociais e de governação. As pontuações ESG globais são calculadas para as 
empresas agrupadas por setor, capitalização e região. Os membros da equipa de investimento são 
responsáveis pela realização de uma análise ESG exclusiva das empresas, pela validação das pontuações 
e análises START através de considerações sobre os riscos ESG e pela integração destas análises nas 
decisões de investimento. A plataforma START encontra-se disponível através da base de dados interna 
Verity RMS, acessível a todos os membros das equipas de investimento para fins de research de 
investimento. 
 
Metodologia de notação ESG da dívida soberana. O modelo exclusivo de notação da dívida soberana 
mundial (modelo Global) da Carmignac abrange mais de 100 países, aos quais são atribuídas notações 
compreendidas entre 1 (pior) e 5 (melhor), cobrindo todo o espetro de notação. Os diferentes países são 
classificados em função dos critérios ESG e com base em 1) dados atuais e 2) 
desenvolvimentos/tendências recentes. Posteriormente, estas classificações são convertidas para uma 
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notação global compreendida entre 1 e 5 (da pior para a melhor). A notação dinâmica é caracterizada 
por uma sobreponderação dos países emergentes (75%) e uma subponderação dos países 
desenvolvidos (25%) a fim de refletir as tendências ESG recentes e atenuar o subinvestimento estrutural 
dos países em desenvolvimento em projetos ESG. Com base nas classificações estabelecidas segundo os 
critérios ESG, são calculadas as médias necessárias para obter uma pontuação para cada um dos pilares 
E, S e G. Se for o caso, esta pontuação será depois ajustada em alta ou em baixa de acordo com uma 
análise qualitativa prospetiva. A notação ESG global corresponde às médias equiponderadas das três 
componentes E, S e G. 
 
Metodologia de triagem negativa e de exclusão. A Carmignac aplica exclusões associadas a temas 
ESG e exclusões alargadas específicas aos fundos, tal como supramencionado. Todas estas exclusões 
são objetivas, implementadas através da ferramenta de monitorização da conformidade CMGR, ligada 
ao sistema BBG Aim Portfolio Management Order. Trimestralmente, a equipa de Investimento 
Sustentável atualiza as listas de exclusão para refletir as novas ponderações dos índices, os dados e os 
limiares de rendimentos revistos, bem como os novos investimentos. As listas atualizadas são carregadas 
e controladas pela equipa de Gestão de Riscos. Para mais informações, consulte a política de exclusão 
disponível na secção "Investimento Sustentável" em www.carmignac.com. 
 
Metodologia em matéria dos indicadores relacionados com os principais impactos negativos. Para 
todos os fundos classificados como artigo 8.º ou 9.º do SFDR, a Carmignac utiliza os indicadores 
relacionados com os principais impactos negativos provenientes do fornecedor de dados MSCI. Uma vez 
obtidos os dados de cada indicador, é calculada uma média para o período de 4 trimestres antes da 
publicação de um relatório anual. As definições consideradas para cada um dos 14 indicadores 
obrigatórios e os 2 indicadores facultativos referentes aos PIN em relação às empresas, assim como, se 
for o caso, para os 2 indicadores específicos aos emitentes soberanos, são as que constam do anexo 1 
do Regulamento Delegado SFDR 2019/2088. As informações e a metodologia completa serão publicadas 
na secção "Investimento Sustentável" em www.carmignac.com, em conformidade com os requisitos de 
divulgação de informações supramencionados. 
 
Metodologia de gestão ativa e de compromisso. Os compromissos ESG e os compromissos relativos 
a controvérsias assumidos pela equipa de Investimento Sustentável são planeados numa base trimestral 
e os resultados são documentados na ferramenta de Compromisso integrada na base de dados Verity 
RMS. Para mais informações, consulte o Relatório de Gestão Ativa disponível na página "Política e 
relatórios" na secção "Investimento Sustentável" em www.carmignac.com. 
 
 
Fontes e tratamento dos dados 
 
(a) Fontes de dados utilizadas para efeitos do cumprimento das características ambientais ou 
sociais do produto financeiro: O fundo utiliza dados provenientes de várias fontes, os quais são 
agregados no sistema proprietário ESG START. Estas fontes são: a FactSet para os dados relativos aos 
rendimentos, os documentos legais das empresas para os dados relativos às despesas de investimento, 
a MSCI para os dados relativos às emissões de carbono, a TR Refinitiv para os dados ESG brutos, assim 
como a MSCI e a ISS ESG relativamente aos comportamentos controversos e a triagem com base nas 
normas estabelecidas pelo Pacto Global das Nações Unidas e pela OCDE em matéria de governação e 
direitos humanos. O modelo de notação Global da dívida soberana baseia-se em informações 
disponibilizadas, nomeadamente, pelo Banco Mundial, o FMI, a The Heritage Foundation e a 
Universidade de Oxford. Para obter uma lista completa das fontes de informação, consulte o documento 
relacionado com a Política de integração dos fatores ESG disponível na secção "Investimento 
Sustentável" em www.carmignac.com. 

http://www.carmignac.com/
http://www.carmignac.com/
file:///C:/Users/cbocle/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/1TXLFFCX/www.carmignac.com
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(b) Medidas adotadas para assegurar a qualidade dos dados: A equipa de Investimento Sustentável 
é composta por especialistas em matéria de dados ESG, que são responsáveis pela realização de 
controlos automáticos destinados a identificar dados atípicos, bem como pelo controlo dos dados 
provenientes de fontes alternativas. 
 
 
(c) Método de tratamento dos dados: Tal como descrito na secção "Metodologias" supra. 
 
(d) Proporção de dados estimados: As pontuações ESG START e os dados relativos aos rendimentos 
não são estimados. Em média, 30% dos dados relativos aos PIN correspondem a estimativas, sendo 
especificado que todos os PIN comunicados são consolidados para todos os fundos Carmignac elegíveis 
a 30/09/2022. Os dados relativos às emissões de carbono (âmbitos 1 e 2) provêm de relatórios de 
emissões pormenorizados das empresas e incluem poucas estimativas. 
 
 
Limitações da metodologia e dos dados 
 
A redução do universo da dívida empresarial em 20% assenta numa avaliação dos riscos ESG realizada 
com recurso aos sistemas de notação MSCI e START ESG. No entanto, podem ter sido utilizadas outras 
metodologias e fontes de dados. O modelo ESG relativo aos emitentes soberanos utiliza elementos 
quantitativos e qualitativos para identificar os riscos e oportunidades atuais, bem como as tendências 
prospetivas dinâmicas, mas pode não refletir sistematicamente os desenvolvimentos ou progressos ESG 
mais recentes. Contudo, o objetivo consiste em limitar os ajustamentos qualitativos a situações 
excecionais, tais como alterações em políticas de grande impacto, a fim de preservar a imparcialidade 
do modelo. 
 
 
Diligência devida 
Mais de 90% dos ativos dos fundos (ações cotadas, obrigações de empresas e soberanas, consoante o 
caso) são avaliados tendo em conta a sua pontuação ESG e os riscos associados. Para tal, é associada 
uma análise proprietária ao processo de notação ESG do sistema exclusivo START da Carmignac e, se 
adequado, ao modelo relativo às obrigações soberanas. 
 
A responsabilidade pela análise e notação ESG cabe, em última instância, à equipa de investimento. A 
pontuação START é calculada automaticamente com base numa fórmula proprietária que permite 
comparar as empresas em 90 grupos de pares definidos segundo critérios de dimensão da capitalização, 
setor e região. Esta pontuação pode registar uma subida ou descida no âmbito da análise e dos 
comentários do analista financeiro ou ESG. A equipa de Investimento Sustentável monitoriza a 
frequência e a coerência das estatísticas relativas à pontuação START e certifica-se de que não 
apresentam enviesamentos. Periodicamente, os modelos de notação exclusivos ESG START aplicados 
aos emitentes soberanos e empresariais são submetidos a um controlo ex-post destinado a identificar 
potenciais melhorias. 
 
No que respeita às exclusões, a lista de empresas da Carmignac e as listas de exclusão específicas aos 
Fundos, se aplicável, são atualizadas numa base trimestral para refletir as novas ponderações dos 
índices, os dados de rendimentos revistos e o seu impacto nos limiares de rendimentos, bem como as 
novas posições dos Fundos. Estas exclusões são aplicadas através da ferramenta de monitorização da 
conformidade. Todas as exclusões setoriais e em matéria de controvérsia são exclusões objetivas. 
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No que diz respeito ao modelo de notação ESG da dívida soberana, o risco de erros é em larga medida 
atenuado pelo facto de a recolha de dados e o estabelecimento das pontuações por país serem 
automáticos. 
 
 

Políticas de envolvimento 
 
A Carmignac adota políticas de voto e de compromisso que refletem temas ambientais, sociais e de 
governação pertinentes. O objetivo em matéria de voto consiste em participar em 100% das votações 
possíveis. É definido um plano de compromisso para implementar as ações necessárias junto das 
empresas nas quais investimos, que apresentam uma gestão inadequada dos riscos ESG, nas quais a 
Carmignac identificou um tema específico ou para as quais é necessário procurar melhorias possíveis ou 
analisar uma controvérsia. 
 
Para mais informações, consulte a política de compromisso e de voto disponível em "Políticas e 
relatórios" na secção "Investimento Sustentável" em www.carmignac.com. 
 
 

 
• Fundo: CARMIGNAC CRÉDIT 2031 
• Gestão: Estratégia obrigacionista 
• Forma jurídica: Fundo Comum de Investimento (FCI) 
• Código ISIN (classe de ações A EUR acc): FR001400U4S3 
• Horizonte de investimento mínimo recomendado: Desde a data de lançamento do fundo 

à sua data de vencimento, em 31 de outubro de 2031. 
• Data de lançamento do Fundo: 31 de dezembro de 2024 
• Indicador de referência: N/A 

 
 

AVISO LEGAL 
Este documento foi atualizado em 28 de janeiro de 2025. O presente documento não pode ser reproduzido, integralmente ou em parte, sem a 
autorização prévia da sociedade gestora. O presente documento não constitui qualquer oferta de subscrição ou aconselhamento de investimento. 
Os Fundos podem não estar disponíveis para determinadas pessoas ou países. Os Fundos não estão registados na América do Norte, na América do 
Sul, na Ásia e no Japão. Os Fundos estão registados em Singapura como um "restricted foreign scheme" (apenas para clientes profissionais). Os 
Fundos não foram registados ao abrigo da US Securities Act de 1933. Os Fundos não podem ser oferecidos ou vendidos, direta ou indiretamente, em 
benefício ou por conta de uma "U.S. person", conforme definido pelas regulamentações norte-americanas "Regulation S" e/ou "FATCA". Os Fundos 
estão expostos ao risco de perda de capital. Os riscos e comissões estão descritos no KID (Documento com as Informações Fundamentais). Os 
prospetos, os KID e os relatórios anuais dos fundos estão disponíveis em www.carmignac.com ou mediante solicitação à Sociedade Gestora. O KID 
deve ser disponibilizado ao subscritor antes da subscrição. ● Suíça: O prospeto, os KID e os relatórios anuais dos fundos estão disponíveis em 
www.carmignac.ch e junto do nosso representante na Suíça, CACEIS (Switzerland) S.A., Route de Signy 35, CH-1260 Nyon. O agente pagador é o CACEIS 
Bank, Paris, sucursal de Nyon/Suíça, Route de Signy 35, 1260 Nyon. Este documento foi preparado pela Carmignac Gestion. 
 
CARMIGNAC GESTION - 24, place Vendôme - F-75001 Paris Tel.: (+33) 01 42 86 53 35. Sociedade de gestão financeira autorizada pela AMF. Sociedade 
anónima com um capital de 13.500.000 € - RCS Paris B 349 501 676. CARMIGNAC GESTION LUXEMBOURG - City Link - 7, rue de la Chapelle - L-1325 
Luxembourg - Tel.: (+352) 46 70 60 1 - Filial de Carmignac Gestion. - Sociedade de gestão de fundos de investimento autorizada pela CSSF. Sociedade 
anónima com um capital de 23.000.000 € - RC Luxembourg B 67 549. 
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